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Todos desejamos fazer as escolhas certas e uma chave para o

nosso sucesso continuado é um forte compromisso de ajuda

mútua para realizar isto. Este manual é o guia do funcionário

da Brunswick para a realização das escolhas certas no local de

trabalho. Ele proporciona exemplos que ajudarão você a

realizar os melhores julgamentos. 

Na Brunswick estamos empenhados com a qualidade tanto no

nosso pessoal como nos nossos produtos. Trabalhamos arduamente

todos os dias com vista a alcançarmos uma reputação de 

confiança, honestidade e sinceridade, sendo ao mesmo tempo 

conscientes das nossas responsabilidades para com os nossos

accionistas, os nossos clientes, os nossos parceiros, as nossas 

comunidades e uns com os outros.
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A Brunswick influencia as vidas de muitas pessoas, organizações e comunidades. Tomar a decisão correcta: O Guia de Conduta
no Local de Trabalho da Brunswick (o Guia) destina-se a actuar como uma fonte de direcção para as suas acções e decisões,
bem como as dos seus colegas de trabalho.

Algumas secções do Guia concentram-se na conduta que a Empresa deve ter para com as pessoas, organizações e comunidades
com os quais interage. No que diz respeito a estes assuntos, o Guia tem por objectivo ajudá-lo a tomar decisões conscientes
representa a Empresa perante terceiros, bem como quando lidar com a Empresa e os seus colegas de trabalho. Outras secções 
do Guia concentram-se sobre a conduta que você deve ter para com a Empresa como parte dos termos do seu emprego.

Todas as preocupações éticas estão intimamente vinculadas na prática. Onde quer que você represente a Empresa, tanto
pessoalmente ou indiretamente por meio do seu trabalho, uma parte essencial do seu compromisso é realizar a escolha certa 
de modo que suas ações sejam éticas. 



O gabinete de ética da Brunswick
Para ajudá-lo a incorporar os conceitos do Guia nas suas atividades diárias, a Empresa estabeleceu o Escritório de Ética da
Brunswick e designou Consultores de Ética em todas as principais instalações da empresa. O Escritório de Ética é
responsável por: 

■ Transmitir o Guia a todos os empregados,

■ Disponibilizar uma compreensão uniforme das directrizes éticas,

■ Assegurar o cumprimento do Guia,

■ Responder a pedidos de conselhos de ética,

■ Garantia de que existam procedimentos para relatórios por meio da Linha Direta  (Help Line) terceirizada, diretamente
para o Escritório de Ética ou por meio dos Consultores de Ética locais ou da Consultoria Geral e do Executivo
Responsável pela Ética,

■ Lidar com relatos de possíveis violações do Guia através das investigações, seguimento e resolução apropriados,

■ Monitoramento divulgações anuais de conflito de interesse,

■ Assegurar formação continua e 

■ Recomendar modificações ao Guia com vista a melhorar a sua eficácia e desencorajar violações futuras do mesmo,

■ Elaboração de políticas e procedimentos de Ética,

■ Seleção e treinamento dos Consultores de Ética apropriados para cada uma das principais instalações da Empresa,

■ Aumento progressivo de riscos financeiros potenciais para Auditoria Interna para investigação, e

■ Fornecimento regular de relatórios para a Gerência Sênior e para a Diretoria da Brunswick.
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As violações da legislação anti-
monopólio são semelhantes a ...

Uma pequena empresa, recentemente
inaugurada, começa a ganhar uma
fatia do mercado através da utilização
de estratégias inovadoras e preços
inferiores. Duas empresas concorrentes
desta empresa reúnem-se; pouco tempo
depois, elas baixam os seus preços
durante um período de tempo fixo 
com vista a levar a nova empresa 
à falência.

As duas empresas concorrentes 
reúnem-se e concordam em estabelecer
os preços que irão pedir aos seus
clientes ou pagar aos seus fornecedores.

Numa conversa telefónica casual, 
os representantes comerciais das duas
empresas concordam em dividir clientes
ou um território comercial: “Tu
permaneces longe da nossa área, e nós
iremos ficar longe da vossa”.

A Brunswick está empenhada em agir de maneira justa, honesta e responsável. Concorremos com base na excelência dos
nossos produtos, serviços e empregados. A Empresa nunca deve concorrer utilizando acções imprópria destinadas a lesar
outra empresa, obrigá-la a sair de um mercado ou impedi-la de entrar num dado mercado.

A concorrência é valorosa porque ela traz o melhor em uma pessoa, uma empresa ou uma indústria. Mercados abertos e uma
concorrência saudável são no melhor interesse de todos. Entretanto, a Empresa está compromissada com o cumprimento das
leis de concorrência aplicáveis em todas as jurisdições onde ele opere. 

A lei antitruste é extremamente complexa e abrange uma ampla faixa de conduta que possa ser ilegal. Em geral, a lei
antitruste proíbe a realização de acordos ou de compartilhamento de informações com os concorrentes relativos a: 

■ Preços (incluindo termos de pagamento e descontos),

■ Produtos e serviços,

■ Práticas comerciais,

■ Territórios/áreas,

■ Canais de distribuição, ou

■ Listas de clientes.

Como regra base, nunca se deve discutir preços, produtos e serviços, práticas empresariais, territórios/áreas, canais 
de distribuição ou clientes com um membro de uma empresa concorrente. Deve sempre exercer o máximo cuidado
quando falar com membros de empresas concorrentes ou quando responder a perguntas ou inquéritos de agências 
de regulamentação ou advogados externos. Como a legislação anti-monopólio é muito complexa, deve consultar o
Departamento Jurídico da sua Divisão ou o Departamento Jurídico da Sede antes de qualquer acção planeada que
envolva comunicações com empresas concorrentes, agências de regulamentação ou advogados independentes.
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Os registos financeiros impróprios e
controlos fracos são semelhantes a ...

Willie, um administrador de
segurança das TI, não estabelece uma
protecção de acesso com palavra-chave
para todos os ecrãs dentro dos sistemas
de computador de uma dada Divisão
com vista a impedir a ocorrência de
acessos não-autorizados. Ele pensa que
nada vai correr mal!

Juanita, uma especialista de
controlo de inventário, não conclui o
programa de contagem de ciclo de
inventário da sua Divisão. Ela diz 
a alguém que não precisa de contar
cada artigo. Ela sabe o que está 
nas prateleiras.

Marcus, um gerente de facturação,
não revê as facturas registadas no
final de cada mês contabilístico para
assegurar que todas as vendas 
foram facturas.

Jennifer, uma contabilista interna,
não segue os procedimentos de
operação necessários com vista a
proteger documentos contabilísticos, 
e um representante comercial de visita
ao Departamento consegue lê-los.

A Empresa está empenhada em agir de maneira honesta e responsável pela manutenção de registos financeiros e
contabilísticos completos e precisos bem como pela implementação de sistemas de controlo apropriados. A reputação
de integridade da Empresa, bem como a sua força financeira, dependem destes factos.

Os registros financeiros da Empresa devem ser completos e precisos, refletindo plenamente as atividades e transações
da Empresa (como, por exemplo, vendas, compras, contas a receber, etc.). As informações que derivem desses
registros são fornecidas para os acionistas da Empresa, bem como para as agências governamentais; portanto, esses
registros devem seguir os princípios contábeis geralmente aceitos e todas as leis e regulamentos relevantes. 

Para além disso, por causa da sua natureza confidencial, os registos e informações financeiros devem ser:

■ Disponibilizados para fora da Empresa apenas com a autorização apropriada e após ter tido em conta os interesses
da Empresa como um todo, e

■ Protegidos por um eficaz ambiente de controlo interno, incluindo políticas e procedimentos que protejam os bens
activos da Empresa.

Como os registos e controlos financeiros podem ser complexos, deve consultar o Departamento Jurídico da sua Divisão,
o Departamento Jurídico da Sede ou o Gabinete de Ética quando tiver quaisquer dúvidas.
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Uma situação de fraude é 
semelhante a ... 

O Presidente da Divisão da Dorothy
pede-lhe para alterar uma quantia nos
registos contabilísticos, para um valor
que ela sabe que é errado, de maneira
a que a Divisão consiga alcançar os
lucros previstos para esse trimestre.
Neste caso, tanto a Dorothy como 
o Presidente são responsáveis pela
fraude.

John, um engenheiro, copia 
software de computador para 
vários computadores da Empresa.
Originalmente só foi comprada uma
licença/cópia do software. Neste caso,
a atitude correcta a ter é a de comprar
múltiplas licenças de software.

Tina, uma empregada que monta
mesas de bilhar, marca indevidamente
determinadas peças como sendo
defeituosas. Em seguida, ela leva essas
peças para casa, e com o passar do
tempo, fica com peças suficientes para
montar a sua própria mesa de bilhar.

Bob, um empregado num dos
centros de vendas a retalho da
Empresa, efectua uma venda no valor
de 30 dólares por 20 dólares, pedindo
30 dólares ao cliente, e colocando
apenas 20 dólares na caixa
registadora e guardando os 
outros 10 dólares para si.

Harry, um contabilista, utilize o
livro de cheques da Empresa para
passar cheques que ele deposita na 
sua conta à ordem pessoal.

Christine, uma vendedora, apanha
um serviço de transporte gratuito do
hotel para o aeroporto durante uma
viagem de negócios da Empresa. Ela
inclui uma despesa de táxi de 20
dólares por essa mesma viagem para o
aeroporto no seu relatório de despesas.

A honestidade não é apenas a melhor política, é também a política oficial da Empresa. Honestidade significa a 
existência de comunicação verdadeira em todas as nossas relações. Qualquer pessoa pode cometer um erro sem 
querer. Mas uma fraude é algo diferente. Uma fraude não ocorre acidentalmente. Uma fraude envolve uma situação 
de engano deliberado. Você deverá evitar até mesmo a possibilidade de uma aparência da existência de fraude, 
relatando imediatamente ao seu supervisor quaisquer erros que possam surgir.

Fraude significa “vigarizar”, “enganar”, “roubar”, “iludir” ou “mentir”. A fraude não é apenas pouco ética, é também
ilegal. Exemplos de fraudes incluem:

■ Apresentação de relatórios de despesas falsos,

■ Apropriação indevida de bens activos ou utilização indevida de propriedade da Empresa,

■ Manuseamento ou relato não autorizados de transacções,

■ Inflação dos números de vendas do final do ano ao enviar inventário que se sabe estar defeituoso ou “em não 
conformidade” e que será devolvido,

■ Falsificação ou alteração de cheques, e

■ Alteração indevida dos registos ou declaração financeiros da Empresa.

Caso tenha quaisquer perguntas sobre fraudes, contacte o Departamento de Auditoria Interna ou o Gabinete de Ética. 
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A utilização indevida da informação 
privilegiada é semelhante a ...

Durante o almoço, a Danielle, 
gerente de uma fábrica, obtêm 
informações sobre uma potencial
aquisição que irá melhorar a fatia 
do mercado e lucros futuros da
Empresa. Ela regressa ao seu escritório
e liga ao seu corretor de Bolsa com
instruções para comprar mais acções
da Empresa.

Uma semana antes da Empresa 
efectuar um anúncio público de lucros
superiores ao esperado, Jimmy, um
associado no Departamento de
Contabilidade que tem conhecimento
deste facto, liga ao seu pai e encoraja-
o a comprar acções da Empresa.

Lois, uma gerente, fica a saber que
a Empresa está a considerar comprar
outra empresa. Ela compra acções da
empresa que vai ser adquirida. 

A Empresa está empenhada em agir sempre de maneira justa e honesta na maneira como gere informações 
de interesse para a comunidade de investimentos.

Informações privilegiadas são informações que não foram divulgadas ao público e que  podem afetar a decisão de um
investidor na compra ou venda de valores mobiliários. A comercialização de valores imobiliários da Empresa (tais como
ações ordinárias, opções ou outros valores mobiliários comerciáveis) ou quaisquer outros valores mobiliários da empre-
sa com base no seu conhecimento de informações privilegiadas ou compartilhamento de tais informações privilegiadas
com terceiros, de modo que eles possam negociar tais valores mobiliários, não é somente desleal e desonesta, é ilegal.  

A informação privilegiada pode incluir, entre outras coisas: 

■ Resultados financeiros,

■ Decisões estratégicas,

■ Aquisições, fusões ou alienações pendentes,

■ Conhecimento da realização de enormes vendas ou da atribuição de contratos de compras,

■ Alterações significativas nas estimativas de lucros ou na política de dividendos,

■ Perda de membros chave da gerência, revendedores ou clientes importantes, ou

■ Reaquisições de acções.

A empresa torna públicas as informações emitindo uma divulgação para a imprensa  e/ou encaminhando relatórios
junto à Comissão de Valores Mobiliários e Câmbio dos Estados Unidos. Uma vez aparecendo a divulgação em uma
cadeia nacional de notícias ou tendo sido feito um encaminhamento, as informações são então colocadas no website
oficial da Empresa em www.brunswick.com.

Os membros do Conselho de Administração e os empregados da Empresa e os seus familiares próximos ou membros 
da sua residência não podem comprar ou vender os títulos da Empresa quando têm informação privilegiada. Para além
disso, depois da informação ter sido devidamente revelada, os membros do Conselho de Administração e empregados e
os seus familiares próximos e membros da sua residência devem esperar só podem comprar ou vender títulos da
Empresa passado um dia útil. Se tiver algumas questões sobre estas leis e regulamentos, contacte o Departamento
Jurídico da Sede antes de efectuar qualquer negócio.

Para além disso, os membros do Conselho de Administração e os empregados da Empresa não podem revelar tal 
informação privilegiada a ninguém que não faça parte da Empresa, ou fornecer dicas ou recomendar a compra ou
venda dos títulos da Empresa (ou de qualquer outra Empresa) a ninguém, caso essa informação não tenha sido 
revelada da maneira adequada.

Além dos requisitos legais dos E.U.A., as operações internacionais da Empresa devem estar conformes com as leis e
regulamentações locais relativas às informações privilegiadas e à negociação de ações. Se tiver quaisquer dúvidas
sobre as leis e regulamentações locais aplicáveis, entre em contato com o Departamento Jurídico ou com o Escritório de
Ética da Empresa.
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Exemplos de protecção adequada
da informação proprietária incluem ...

Guillermo, que trabalha no
Departamento de design de produtos,
coloca sempre desenhos de produtos
secretos em fase de desenvolvimento
numa gaveta fechada quando sai
para almoçar.

Francis, um contabilista da
Divisão, activa sempre a protecção
através de palavra-chave antes de sair
do escritório.

A Jane lida com os ficheiros do
pessoal; ela mantêm-nos sempre num
armário fechado à prova de incêndio.

Marla obtém um acordo de
confidencialidade assinado de um
potencial revendedor antes de lhe
fornecer qualquer informação sobre 
a Empresa.

A utilização indevida de informação
proprietária é semelhante a ...

A Mary está a organizar um torneio
de bowling para auxiliar o grupo de
escuteiros do seu e coloca o logotipo da
Empresa nos panfletos que envia aos
seus amigos, dando a ideia de um
patrocínio da Empresa.

O Michael melhora um dispositivo
que é propriedade da Empresa (quer
em casa quer nas instalações da
Empresa) e, sem o conhecimento da
Empresa, vende o novo design a 
outra empresa.

Paul vende informações a um
concorrente sobre uma tecnologia
proprietária de moldagem de metal 
que a Empresa desenvolveu.

A Empresa está empenhada em agir de maneira honesta e responsável. Ela espera o mesmo dos seus empregados
quando eles manusearem informação valiosa da Empresa à qual têm acesso.

Determinados tipos de informação são vitais para o sucesso da Empresa. O conhecimento e informação deste tipo são
denominados “informação proprietária” porque pertencem à Empresa e não a quaisquer indivíduos ou grupos dentro ou
fora da Empresa. Por este motivo, o modo como tal informação vai ser manuseada é determinado por políticas e 
procedimentos empresariais que se aplicam a todos os empregados da Empresa. A protecção dos “recursos de 
conhecimento” da Empresa é responsabilidade de todos.

Os funcionários da empresa devem manter as informações que têm sobre a Empresa, incluindo seus negócios, suas
operações, produtos e estratégias, em estrita segurança e não devem fornecer essas informações para ninguém que
não esteja autorizado a recebê-las. Muitos funcionários da Empresa também têm acesso às informações relativas aos
clientes e parceiros comerciais da Empresa e, portanto, têm também uma obrigação similar de preservar o sigilo
dessas informações. 

Exemplos de informação proprietária incluem:

■ Acordos escritos ou orais entre a Empresa e empregados, agentes, parceiros estratégicos e/ou terceiros,

■ Propriedade intelectual - tais como marcas registadas, patentes, direitos de autor e segredos de fabrico propriedade
da Empresa,

■ Informação financeira da Empresa (por exemplo, registos de facturas, registos de pagamentos, declarações
financeiras, resumos de contas a pagar, listas de vendedores, preços e informações sobre os custos, etc.),

■ Informação financeira e outra informação empresarial sobre potenciais aquisições,

■ Desenhos de engenharia de produtos actuais ou potenciais novos produtos, e

■ Listas de e acordos com clientes, dados sobre a fatia do mercado, acordos de fornecimento, planos
estratégicos, etc.

A informação proprietária é vital para o sucesso de uma empresa, quer se trate da nossa Empresa ou de qualquer outra
empresa com a qual negociamos, pelo que deve ser protegida. Esta informação pertence à Empresa, e os empregados
são obrigados tanto a protegê-la como a mantê-la em sigilo excepto caso autorizados a partilhá-la de maneiras 
específicas. Caso tenha quaisquer questões sobre a informação proprietária, contacte o Departamento Jurídico da
Empresa ou o Gabinete de Ética.
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As respostas inadequadas a pedidos 
de informação são semelhantes a...

Um analista financeiro pergunta 
a uma gerente de marketing, a Betty,
porque é que o preço das acções da
Empresa aumentou nessa semana. Ela
responde que a Empresa teve vendas
fortes num sector X.

Uma revista da indústria 
pergunta a Tony, um engenheiro 
do Departamento de Pesquisa e
Desenvolvimento, como é que o seu
grupo desenvolveu um produto 
tão bom. Ele explica o processo 
de desenvolvimento do novo produto 
da sua equipa ao jornalista.

Chuck, um representante comercial,
submete uma opinião sobre um 
produto de uma empresa concorrente
numa sala de chat na Internet.

A Audrey responde a comentários
sobre a Empresa que ela considera
serem incorrectos num BBS 
na Internet.

Fred, o gerente de uma fábrica,
recebe uma chamada de um jornalista
que lhe pergunta se é verdade que eles
vão adquirir a empresa ABC. O Fred
responde-lhe que não sabe mas que 
lhe telefonará se souber de alguma
coisa.

15

A Empresa está empenhada em agir de maneira justa, honesta e responsável ao fornecer informação precisa à 
imprensa e à comunidade financeira sobre si e as suas actividades. No entanto, simultaneamente, é do interesse 
da Empresa exercer as devidos cuidados sobre o modo como - e por quem - é disponibilizada informação sobre 
a Empresa.

Quando os membros da mídia ou analistas financeiros entram em contato com a Empresa para solicitar informações, 
a resposta pode ter implicações de grande alcance, incluindo efeitos sobre o preço da ação da Empresa e a capacidade
de concorrer de forma eficaz. Portanto, quando a Empresa fornece informações sobre produtos, estratégias operacionais
e resultados financeiros, devemos assegurar que as informações sejam precisas e que a Empresa esteja pronta para
divulgar tais informações "para o público". Além disso, a Empresa deve estar conforme com os requisitos legais
aplicáveis relativos a como e quando tais informações são divulgadas.

Dentro de cada Divisão da Empresa existem pessoas autorizadas a lidar com pedidos de informação sobre a Divisão 
em questão bem como os seus produtos. Dentro de determinados parâmetros, estes porta-vozes estão autorizados a 
revelar informações à, e a responder a pedidos de informações de, imprensa local e financeira. Normalmente, estas
pessoas são membros dos Departamentos de Relações Públicas ou de Marketing da Divisão, bem como determinados
funcionários seniores.

Quaisquer solicitações de informação relativas à Empresa como um todo, ou informações que possa afetar o preço 
da ação da Empresa - por exemplo, informações sobre receitas ou vendas, comentários sobre possíveis aquisições ou
alienações de empresas societárias, o status de operações específicas da Empresa, etc. - devem ser encaminhadas
para o Departamento de Relações Corporativas e do Investidor da Brunswick ou para o Escritório de Ética.

Além disso, os funcionários da Empresa devem estar cientes do possível impacto dos comentários feitos em foro 
público tais como salas de bate-papo e quadros de boletim na Internet. Para evitar agir de forma incorreta, tanto 
quando estiver no trabalho ou fora do seu escritório, você não deve deixar quaisquer informações sobre a Empresa 
em tais forums, incluindo comentários sobre produtos, desempenho de ação, estratégias operacionais, resultados 
financeiros. clientes ou concorrentes, mesmo em resposta a uma pergunta ou comentário falso colocado na Internet.
Entre em contato com o Escritório de Ética se tiver quaisquer dúvidas com relação à mídia e a comunidade financeira.
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A utilização indevida do email, 
da Internet e de outros meios 
de comunicações é semelhante a ... 

Envio de mensagens ameaçadoras
ou de assédio de qualquer tipo ou 
outras mensagens que violem o Guia,
ou as leis ou regulamentações 
governamentais. 

Envio, recepção ou armazenamento
qualquer forma de comunicações ou
material ofensivo, obsceno, 
pornográfico ou difamatório.

Envio de cartas em cadeia, piadas,
solicitações, ofertas de compra ou
venda de bens ou outros materiais
não-comerciais de natureza trivial 
ou frívola.

Envio de mensagens que possam
danificar a reputação ou imagem da
Empresa ou de qualquer um dos 
seus empregados.

Envio de informação privilegiada
ou confidencial sem autorização.

Utilização excessiva dos sistemas de
comunicação da Empresa por motivos
pessoais.

A Empresa está empenhada em agir de maneira justa, respeitosa e atenciosa ao respeitar a sua privacidade e 
mantendo informação pessoal importante confidencial. Ao mesmo tempo, a Empresa espera o mesmo de si quando
estiver a utilizar tecnologias de informação e ferramentas de comunicação electrónica, tais como o email e o acesso 
à Internet, que são cada vez mais utilizados para efectuar os negócios da Empresa.

Tal como o telefone, os sistemas de Internet e email da Empresa são-lhe disponibilizados para o ajudar a realizar as
suas tarefas, pelo que deverão ser utilizados para fins comerciais. No entanto, a Empresa compreende a necessidade
de uma utilização limitada, ocasional e pouco frequente do seu email e Internet para fins pessoais sob determinadas
circunstâncias, semelhantes às situações relacionadas com chamadas telefónicas pessoais. Mas se utilizar o email e a
Internet excessivamente para assuntos que não estejam relacionados com o seu trabalho, o seu acesso aos mesmos
pode ser consideravelmente restringido ou proibido, e/ou ser alvo de sanções disciplinares.

O uso de e-mail, Internet/Intranet, mensagem instantânea e sistemas de caixa postal de voz (voicemail) ou de qualquer
outro ativo da Empresa para enviar ou receber mensagens de negócios ou pessoais, incluindo quaisquer arquivos
eletrônicos/conteúdo anexados são propriedade da Empresa e como tal, permanecem sujeitos à revisão pela Empresa 
a qualquer momento. Além disso, na eventualidade da Empresa envolver-se em litígio ou em uma investigação, os 
e-mails dos funcionários têm que ser repassados para terceiros. Você nunca deve enviar ou encaminhar e-mail ou 
outras comunicações eletrônicas que você não redigiria em um documento impresso. Além disso, você não deve tentar 
ocultar sua identidade ou representar o remetente como alguém mais que não você próprio.

O seu trabalho, consista de e-mail, documentos impressos, arquivos de computador, ligações para o cliente ou 
interação com o cliente, pertence à Empresa. Todo este trabalho está sujeito à revisão, onde for permitido por lei, seja
ele armazenado eletronicamente, em documento impresso ou em qualquer outra forma. Além disso, os equipamentos 
de escritório, incluindo computadores, caixas de ferramentas, escrivaninhas e armários, pertencem à Empresa e 
também estão sujeitos à busca ou investigação. Entre em contato com o seu Consultor de Ética da Divisão ou com o
Escritório de Ética caso tenha quaisquer dúvidas com relação à comunicações cuidadosas.
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As violações da Igualdade 
de oportunidades no emprego são
semelhantes a ...

Juan, um supervisor da 
contabilidade, está a entrevistar dois
empregados igualmente talentosos para
decidir a quem atribuir a promoção no
seu departamento: uma mulher recém-
casada e um homem casado com filhos.
Ele decide promover o homem, com a
justificação de que apesar de terem
aptidões semelhantes, é provável que 
a mulher venha a ter filhos e tenha 
de ter uma licença de parto prolongada
ou, em última análise, demitir-se.

Marie, uma empregada com uma
incapacidade que a obriga a utilizar
uma cadeira de rodas, é preterida para
um cargo de vendas envolvendo uma
extensa interacção com o público, não
obstante o facto dela ter excelentes
capacidades sociais bem recomendações
e credenciais exemplares. A explicação
que lhe foi dada é de alguém que não
se encontra numa cadeira de rodas irá
provavelmente obter um maior nível 
de vendas.

Dan, um gerente de compras, 
é despedido depois de ter explicado que
não pode fazer horas extraordinárias
porque ele respeita a celebração de
Rosh Hashanah da sua religião.

Uma dada Divisão despede 
consistentemente empregados de um
determinado grupo étnico, justificando
tal prática com a declaração de que 
as pessoas de outras ração não se 
conseguem relacionar com a base 
de clientes da Empresa.

A Empresa tem o compromisso de ser justa, respeitosa e atenciosa por oferecer um local de trabalho que ofereça 
oportunidade igual de emprego para todas as pessoas com base unicamente no mérito. Juntamente com as oportu-
nidades de emprego, a Empresa não tolerará discriminação com base em raça, cor, religião, sexo, idade, origem
nacional, status de cidadania, incapacidade, orientação sexual, status de veterano ou qualquer outro status protegido
sob as leis pertinentes. 

A Empresa respeita a dignidade e o valor de todos os funcionários e reconhece que todos são diferentes e únicos. A
Empresa espera que todos os seus funcionários se tratem entre si e todos aqueles com quem se relacionam em nome
da Empresa dessa mesma formal. Em um esforço para gerar justiça, a lei sobre local de trabalho diz que a raça, cor,
religião, sexo, origem nacional, status de cidadania, incapacidade, orientação sexual ou status de veterano da pessoa é
geralmente irrelevante com relação a sua capacidade de realizar uma tarefa. Se uma pessoa é talentosa, competente e
capaz de realizar uma tarefa ou trabalho em particular, aquela pessoa deve ter uma oportunidade igual - uma campo 
de nível de atuação - para realizar aquele trabalho ou tarefa.  

As proteções legais contra a discriminação ilegal se estendem a todos os aspectos da relação trabalhista, incluindo: 

■ Contratação, ontratação,

■ Transferências, ansferências,

■ Promoções, 

■ Treinamento, 

■ Rescisão, 

■ Condições de trabalho, 

■ Remuneração e 

■ Outros termos e condições de emprego. 

Entre em contato com o seu Departamento de Recursos Humanos, com o seu Departamento Jurídico da Divisão ou
Departamento Jurídico da Empresa caso tenha quaisquer dúvidas com relação à igualdade no emprego.
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O assédio no local de trabalho é
semelhante a ...

Alan tem o hábito de ir 
intencionalmente de encontro aos seus
colegas de trabalho quando passa por
elas. Ele também é conhecido por dar
palmadas no rabo à suas colegas 
de trabalho.

O Frank gosta de contar anedotas
sobre sexo, raça e origem nacional. Por
vezes, ele remete emails indecentes ou
ofensivos aos seus colegas de trabalho.

A Suzanne, uma recepcionista, 
consulta uma página pornográfica 
na Internet, que pode ser vista por 
qualquer pessoa que passe pela 
sua secretária.

A Empresa está compromissada em ser justa, respeitosa, atenciosa e responsável pela criação de um local de trabalho
onde respeitemos uns aos outros e a nós mesmos e no qual não exista qualquer tipo de assédio por qualquer pessoa,
incluindo supervisores, colegas de trabalho, vendedores, clientes, consumidores ou  terceiros. Além disso, a Empresa está
compromissada com o cumprimento de todas as leis aplicáveis relacionadas a esses assuntos. 

O que é o assédio no local de trabalho?

■ O assédio no local de trabalho não é uma conduta bem-vinda, seja ele verbal, físico ou visual, que seja abusivo ou
malicioso, incluindo comentários ou conduta imprópria com base na raça, cor, religião, sexo, idade origem nacional,
status de cidadania, incapacidade, status de veterano, orientação sexual da pessoa ou outro status legalmente protegi-
do. O assédio no local de trabalho pode incluir piadas, brincadeiras, implicâncias ou a realização de piadas práticas
direcionadas para uma pessoa. 

■ O assédio sexual tem muitas formas. Por exemplo, o assédio quid pro quo ocorre quando um termo de contratação
(como, por exemplo, aumento no salário, promoção, ameaça de rescisão) é diretamente vinculado ao fato de um fun-
cionário se submeter a avanços sexuais que não sejam bem-vindos. O assédio também pode ocorrer na forma de um
ambiente hostil de trabalho caso um funcionário seja submetido a comentários de natureza sexual, materiais ofensivos
de natureza sexual ou contatos que não sejam bem-vindos como uma parte do ambiente de trabalho.

A conduta que tenha a intenção de ser uma piada inocente ou um flerte sem maldade ainda assim pode se constituir
assédio. A intenção do ato é irrelevante, o que é crítico é como a outra parte percebe a conduta.  

Caso tenha quaisquer questões sobre as leis e regulamentos locais aplicáveis, contacte o Departamento de Recursos
Humanos, o Departamento Jurídico da Empresa ou o Gabinete de Ética.
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O comportamento ilegal ou abusivo
relacionado com a saúde, segurança e 
o ambiente é semelhante a ...

Gerard, um gerente de fábrica,
decide poupar o dinheiro da Empresa
lançando dejetos de óleo contaminado
sobre um terreno vazio próximo à 
fábrica, ao invés de descartá-los em
conformidade com as regulamentações
aplicáveis e a política da Divisão.

Em uma área da fábrica onde 
opera maquinaria pesada em altos
níveis de decibéis, não é fornecida aos
funcionários a proteção auditiva 
exigida pelo governo porque o gerente
da fábrica está preocupado sobre o
pagamento do equipamento de 
proteção necessário e ao mesmo tempo
mantendo-se dentro do orçamento.

Uma Divisão utiliza práticas 
laborais seguras e saudáveis e respeita
o ambiente no qual opera. No entanto, 
a Divisão não monitoriza ou corrige as
práticas inseguras que um empreiteiro
traz consigo para as instalações para
efectuar trabalhos numa das suas
fábricas. Assim sendo, as acções do
empreiteiro expõem os empregados da
Divisão bem como os seus próprios
empregados a riscos.

Para aumentar a produção, a Joyce,
uma empregada numa das instalações
de fabrico da Empresa, retira uma 
barreira de segurança de um 
dispositivo de corte de madeira para
evitar ter de perder tempo a ajustá-la
sempre que ocorre uma alteração nas
dimensões dos produtos.

A Empresa está empenhada em agir sempre de maneira honesta, atenciosa e responsável por tornar as suas operações
seguras para os seus empregados e todos aqueles que entrem num local de trabalho da Empresa. As leis e normas
referentes à saúde, segurança e ambiente devem ser consideradas ferramentas e recursos úteis e não restrições.

A Empresa reconhece a sua obrigação como um bom cidadão empresarial para levar a cabo todas as suas actividades
de maneiras que preservam e promovem um ambiente limpo, seguro e saudável. A política em vigor na Empresa é de
que você, bem como todos os nossos processos e actividades de produção e todos os nossos produtos, cumpram tanto
a letra como o espírito das leis sobre saúde, segurança e ambiente aplicáveis e as políticas públicas que elas 
representam. Para além disso, com vista a assegurar ainda mais a segurança dos seus empregados, a Empresa proíbe
o transporte de armas de fogo ou de qualquer espécie de materiais combustíveis em propriedade da Empresa por 
qualquer outro pessoal que não o pessoal de segurança autorizado.

A Empresa está compromissada com o cumprimento das regulamentações governamentais e de outras organizações
que exijam que as empresas e os seus funcionários conduzam suas operações em conformidade com certas leis e
padrões de saúde, segurança e ambientais. Muitas leis e regulamentações se aplicam aos negócios da Empresa e a
subordinação a elas algumas vezes pode ser difícil e confusa. A intenção das mesmas, entretanto, é de proteger os 
funcionários, os clientes e o meio-ambiente. Fale com seu coordenador local de segurança ou ambiental quanto aos
detalhes sobre as leis e regulamentações que se aplicam a sua operação específica.
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A não assunção de responsabilidade
pela segurança do produto é 
semelhante a …

Um cliente informa a Ellen, uma
representante de vendas, de que deixou
de lhe comprar produtos porque as 
pessoas tinham constantemente 
acidentes com eles e sofriam lesões. A
Ellen considera esta queixa demasiado
vaga para perder tempo com ela e não
a transmite ao seu supervisor.

Vários empregados informam José,
um supervisor no departamento de
envio, de que a embalagem de um dos
produtos foi mal concebida e que o 
produto pode ser danificado durante o
envio e provocar problemas mais tarde.
O José não relata isto ao seu supervisor
porque esteve recentemente de baixa e
não quer tornar a sua relação com 
o seu supervisor ainda mais tensa.
Assim ele diz aos seus trabalhadores
para fazerem o melhor que conseguem
com os materiais de empacotamento 
que têm à sua disposição.

Karen, uma empregada do
Departamento de garantias, 
observa um aumento significativo 
em reivindicações de garantias 
relacionadas com uma avaria 
de um componente. A Karen está 
familiarizada com o produto e 
apercebe-se de que uma avaria deste
componente pode provocar um risco 
de segurança. Mas como ela está muito
ocupada, não toma medidas para 
solucionar o problema imediatamente.
Ela acha que a próxima reivindicação
da garantia relacionada com este 
componente a irá lembrar desta questão
de segurança e que na altura ela pode
tomar as medidas apropriadas.

A Empresa está empenhada em agir de maneira honesta, atenciosa e responsável pelo fornecimento de produtos
seguros, de alta qualidade e fiáveis, com os quais os nossos clientes bem como as suas famílias podem contar. A
Empresa não irá comercializar um produto que não acredita ser seguro quando utilizado devidamente. A Empresa 
monitoriza activamente todos os aspectos relacionados com a concepção/design, produção e distribuição dos seus 
produtos, e monitoriza também activamente o desempenho dos seus produtos depois de terem sido vendidos para
assegurar que eles permanecem seguros.

As questões relacionadas com a segurança dos produtos podem surgir em muitas situações. Assim sendo, o assegurar
da segurança dos produtos é da responsabilidade de cada empregado da Empresa, quer trabalhe na concepção/design,
fabrico, envio dos produtos ou em qualquer outra capacidade. Uma preocupação em especial são as questões 
relacionadas com a segurança dos produtos que surgem na eventualidade de uma alegação de que um produto da
Empresa tenha provocado uma lesão ou se avarie ou falhe de uma maneira que possa provocar a ocorrência de uma
lesão. Visto que é por vezes difícil determinar se uma alegada avaria envolve uma preocupação genuína com a 
segurança de um produto, cada alegação de uma potencial questão de segurança deve ser completamente investigada
com vista a assegurar que a Empresa responde apropriadamente. Isto é verdade mesmo que inicialmente pareça que ã
lesão ou qualquer outro problema tenha sido provocado por algo que não um defeito do produto.

Entretanto, a Empresa espera que os seus funcionários tomem uma ação, ao invés de permanecerem em silêncio, com
relação a qualquer suspeita de defeito, mau funcionamento ou outra preocupação relacionada a segurança envolvendo
qualquer produto da Empresa. Você deve informar imediatamente a situação ao seu supervisor, ao Departamento
Jurídico da sua Divisão ou à Comissão de Desempenho do Produto da Divisão. Se você não estiver seguro de como
reportar um assunto de segurança do produto, entre em contato com o Escritório de Ética para obter assistência.

Exemplos de relatos apropriados de preocupações relacionadas com a segurança dos produtos incluem:

■ Sara, uma representante do serviço de apoio ao cliente, recebe uma chamada telefónica de um cliente que relata
que um dos produtos da Empresa se partiu durante a utilização, ferindo o utilizador. A Sara obtêm o máximo de
informação possível do cliente e relata imediatamente o assunto ao seu supervisor e ao Comité de Desempenho de
Produtos da Divisão.

■ Carlos, que trabalha no design do produto, nota que um aprimoramento do design que ele está desenvolvendo para
um dos produtos mais populares da sua Divisão pode criar um risco potencial para a segurança caso os clientes não
sejam devidamente informados sobre a mudança com relação a versão anterior do produto. Carlos entra em contato
com seu supervisor e eles chamam o Escritório de Ética para descobrir como contactar todos os Departamentos da
Empresa que devam estar envolvidos. 

■ Marina, que trabalha numa linha de produção, repara que uma mangueira fornecida por um novo fornecedor não
encaixa devidamente no produto da Empresa. Ela suspeita que a vibração do motor pode fazer com que a mangueira
de solte e informa o seu supervisor sobre a necessidade de investigar a nova peça mais cuidadosamente.

■ Steve, que instala chips de computador sobre um produto, estuda as especificações de um novo chip para determi-
nar se ele tem um circuito “de protecção” apropriado. Ele não consegue determinar se, em caso de avaria do chip, o
produto vai parar ou acelerar. Ele informa o seu supervisor e ambos contactam o fornecedor para obter mais infor-
mações sobre o chip.
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O abuso de substâncias no local 
de trabalho é semelhante a ...

Jeannie, uma representante 
comercial, tem regularmente almoços
de trabalho ao serviço da Empresa.
Ela bebe frequentemente duas ou três
bebidas alcoólicas e regressa ao seu
escritório grogue.

Bruce, um gerente, fuma 
marijuana no seu automóvel
enquanto se dirige para o trabalho.

Tamara, uma gerente de 
qualidade, toma mais comprimidos
do que a dose receitada pelo medico
de um anti-depressivo para a ajudar 
a conseguir aguentar o dia 
no trabalho.

Josh, um agente de compras, está
a ter problemas matrimoniais e tem
uma garrafa de vodka na sua
secretária para ocasionalmente 
beber uns goles para lhe dar ânimo.

Os funcionários que fazem uso abusivo de álcool ou de drogas representam uma ameaça para eles próprios, para os 
seus colegas de trabalho e para a Empresa como um todo. Por esta razão, a Empresa proíbe que os funcionários fiquem
intoxicados ou usem, estejam na posse, transfiram, vendam, distribuam, fabriquem ou de alguma outra forma fiquem sob
a influência de drogas ilegais enquanto estiverem realizando negócios da Empresa dentro ou fora das instalações da
Empresa ou enquanto estiverem operando qualquer veículo ou equipamento da Empresa. 

O álcool pode ser permitido em eventos patrocinados pela Empresa ou nas instalações da Empresa, mediante 
circunstâncias apropriadas, quando aprovado pela gerência. O consumo de álcool pode resultar em capacidade de 
julgamento prejudicada e todo funcionário é alertado para monitorar e moderar o seu consumo de álcool. Nenhum 
funcionário cujas faculdades físicas e/ou mentais estejam comprometidas pelo álcool, por substâncias ilegais ou mesmo
por medicamentos com receita ou outras substâncias ilegais podem dirigir para quaisquer fins comerciais ou operar 
qualquer veículo ou equipamento da Empresa. 

A Empresa disponibiliza assistência para empregados que estejam a lidar com problemas relacionados com o consumo 
de substâncias. Se você ou um familiar próximo tem um problema relacionado com o consumo de álcool ou drogas, a
Empresa encoraja-o fortemente a utilizar o Programa de Assistência aos Empregados (EAP), quando tal se encontrar
disponível. Caso o EAP não se encontre implementado na sua Divisão, contacte o Departamento de Recursos Humanos
para obter ajuda com vista a identificar outros recursos que se encontram á sua disposição.  
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Os conflitos de interesses são 
semelhantes a ...

Joan, uma supervisora, é 
responsável por encontrar a pessoa
certa para uma vaga de emprego no
seu departamento. Como a sua prima 
possui boas qualificações, ela 
contrata-a para o cargo em questão.
Muito embora a Joan acredite que a
sua prima possui mais qualificações
do que qualquer outro candidato,
como existe a possibilidade dela ter
sido imparcial, ela deveria ter revelado
a existência deste conflito ao seu 
gerente. Para além disso, e pelos mes-
mos motivos, se a prima da Joan for
contratada, ela não deve responder 
a ela.

Jill é uma funcionária cujo irmão
opera uma empresa de limpeza. 
Ela toma conhecimento que a sua
instalação estará em breve selecionando
uma nova empresa de limpeza. Em
uma reunião, ela escuta indevidamente
os termos da melhor proposta recebida
até aquela data. Ela passa estas 
informações para o seu irmão de 
modo que ele possa submeter uma 
melhor proposta em nome da sua
empresa de limpeza. 

Samuel é um executivo sénior que
também se encontra no Conselho de
Administração de uma empresa que
fornece serviços e produtos à Empresa.
Ele revela parte do plano estratégico
confidencial da Empresa à sua 
empresa externa para aumentar as
suas hipótese de obter um contrato 
de fornecimento.

A Empresa está compromissada a ser sempre honesta e responsável nas suas negociações com os seus funcionários e
esperamos que você faça o mesmo quado estiver negociando com a Empresa. Surge um conflito de interesse quando a
sua lealdade está dividida entre os melhores interesses para a Empresa e os seus próprios interesses pessoais. A vida
está plena de situações nas quais as pessoas têm múltiplos interesses e não há nada antiético sobre esse aspecto. 
O problema ético surge quando você atua com base no seu próprio interesse pessoal ao invés do que seja do interesse
da Empresa. Tenha em mente que, enquanto você estiver empregado pela Empresa, suas lealdades devem estar
voltadas para a Empresa.

Os conflitos de interesse podem incluir:

■ Ter outro emprego que interfere com a sua posição na Empresa ou que está em concorrência com a Empresa,

■ Atuando como um executivo ou diretor, ou tendo um interesse de propriedade ou tendo um membro da família com
um interesse econômico em uma outra empresa que realiza negócios ou concorre com a Empresa,

■ Usando informações que você tomou conhecimento na Empresa para o seu próprio ganho pessoal, para beneficiar
um membro da família ou para beneficiar uma outra empresa na qual você atua como um executiov ou diretor ou na
qual você tenha um interesse econômico, 

■ Participar numa transacção comercial para seu ganho pessoa com base em informações ou relações desenvolvidas
como empregado da Empresa,

■ Não revelar que tem uma relação próxima com alguém, tal como um vendedor ou cliente, que tentou obter ou está a
tentar obter uma relação comercial com a Empresa, 

■ Empregar familiares ou amigos íntimos que respondam directamente a si, ou

■ Tendo um relacionamento amoroso com um funcionário que você supervisiona ou que esteja na sua cadeia de
supervisão.

Muito embora a Empresa encoraje os empregados a indicarem candidatos para vagas de emprego, os empregados que
podem influenciar uma decisão de contratação devem evitar dar uma vantagem injusta a pessoas com as quais têm
uma relação pessoal. Especificamente, os supervisores não devem contratar familiares ou tentar influenciar quaisquer
decisões sobre o emprego ou promoção de familiares ou amigos seus excepto caso tenham revelado a existência dessa
relação ao seu próprio supervisor ou a quaisquer outros gerentes seniores que tenham de aprovar essa mesma decisão.

Tenha em mente que nem todos os conflitos potenciais entre os interesses de um funcionário e os melhores 
interesses da Empresa são prejudiciais ou proibidos. Alguns conflitos de interesse são permissíveis caso sejam 
divulgados e aprovados. Caso um relacionamento ou transação represente um conflito que você está achando difícil 
de ponderar eticamente, consulte o Escritório de Ética ou o Departamento Jurídico da sua Divisão. Uma vez revisto um
conflito, ele deve ser mantido arquivado no Escritório de Ética para ser considerado divulgado e aprovado. 
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